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EDITAL CONVOCATORIO

coNcoRRÊNclA PUBLICA No 2022.07 .12.1

A Secretaria de lnfraestrutura do Governo Municipal de Juazeiro do Norte/CE, com sede na Av.

Ailton Gomes, 2429 - Pirajá, Juazeiro do Norte/CE, representada pelo seu Ordenador de Despesas
nomeado(a) através de Portaria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal, divulga para conhecimento do
publico interessado que na hora, data e local adiante indicados neste Edital, em sessão pública,
receberá os Documentos de HABILITAÇÃO e PROPOSTA, para o objeto desta Licitação Pública,
do tipo Menor Preço, em Regime de Empreitada por Preço Unitário, mediante as condições
estabelecidas nesse instrumento convocatório, que se subordina aos preceitos da Lei no 8.666, de

\./ 21 de junho de 1993 e suas alterações e Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 e
alterações.

DEFTNTçOES:
$empre que as palavras ou siglas indicadas abaixo aparecerem neste Edital, ou em qualquer de
sleus anexos, terão os seguintes significados a seguir:
CPL: Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATANTE: SEINFRA - Secretaria Municipalde lnfraestrutura de Juazeiro do Norte-CE;
FISCALIZAÇÃO: SEINFRA - Secretaria Municipalde lnfraestrutura de Juazeiro do Norte-CE;

CONTRATADA: Empresa vencedora desta licitação em favor da qual for adjudicado o objeto;
I,ICITANTE/PROPONENTE: Empresa que apresenta proposta para o certame.

CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.
GAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo.

SESSÃO PUBLICA:
As propostas deverão ser entregues na sessão de abertura, impreterivelmente, às 09:00 horas do

\-/ dia 16 de agosto de 2022, na Sala da Comissão Permanente de Licitação sito na Av. Leão
Sampaio, no 1748 - 1o andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 - Juazeiro do Norte/CE.

COIUPÔCM.SE ESTE EDITAL DAS PARTES A E B, COMO A SEGUIR APRESENTADAS:
PARTE A - Condições para competição, julgamento e adjudicação.
Ém que são estabelecidos os requisitos e as condições paru competição, julgamento e
formalização do contrato.
PARTE B - ANEXOS
ANEXO I - Projetose PlanilhasOrçamentárias
ANEXO ll - Minuta do Contrato

1. OBJETO DA LICITACÃO
t.tCo@oacontrataçãodeserviçosaSeremprestadosnapavimentação
com pedra toscá, meio fio e sarjeta em diversas localidades do Município de Juazeiro do Norte/CE,
por intermédio de sua Secretaria de lnfraestrutura, nos termos do Convênio no 27412022 celebrado

com o Governo do Estado do Ceará, através da Superintendência de Obras Públicas - SOP,

confonne projetos e orçamentos constantes no Edital Convocatório
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1.2 Os serviços serão executados de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e seus
ANEXOS, e, em obediência aos Projetos e as EspecificaçÕes Técnicas da SEINFRA e às Normas
da ABNT.

2. FONTE DE RECURSOS DA LICITACÃO
2.1 O objeto dessa Licitação Pública será custeado e pago com a dotação orçamentária descrita
abaixo:

Orqáo Unid. Orc. Proieto/Atividade Elemento de Despesa
't1 01 1 5.451 .0034.1 .040 44905í 00
1',! 01 15.451.0035.2.112 449051 00

3. PARTICIPACÃO
3.1 Poderá'participar desta Concorrência Pública todo e qualquer empresário individual ou
sbciedade regularmente estabelecida no País, que seja especializada no ramo do objeto da
libitação, ê que satisfaça a todas as exigências do presente lnstrumento Convocatório,

êspecificações e normas, de acordo com os anexos relacionados, partes integrantes deste Edital,
irlrdependente de transcrição.
3.2 ruao poderáo participar da licitação, empresas que sejam consideradas inidôneas ou suspensas
para participar de licitação em qualquer órgão/entidade governamental ou que estejam em
rêcuperação judicial ou em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em
liquidação.
3.3 O Licitante poderá adquirir o Edital gratuitamente em meio magnético na CPL ou pela internet
no endereço www.iuazeirodonorte.ce.qov.br. Caso a licitante opte pela aquisição do Edital em
meio magnético deverá fornecer 01 (um) dispositivo de armazenamento, tipo pen drive.
3.4 Todos os licitantes deverão proceder, antes da elaboração das propostas, à verificação
minuciosa de todos os elementos fornecidos, em especial: especificações, condições do local de
execução, topografia, sondagens, etc.; comunicando por escrito à CPL, em até 05 (cinco) dias Úteis

antes da reunião de abertura da licitação, os eÍros, dúvidas ou omissões porventura observados. A
fàlta de comunicação no ptazo acima estabelecido, implicará na tácita aceitação de todos os

elementos fornecidos, não cabendo, em nenhuma hipótese, qualquer reivindicação posterior com

base em imperfeições, incorreções, omissões ou falhas.
3.5 As respostas às consultas formuladas pelos Licitantes à Comissão Permanente de Licitação,
passarão a ser parte integrante do Edital e serão divulgadas através do site

6 As retifiçações do instrumento convocatório, por iniciativa oficial ou provocadas por eventuais
iÍnpugnações ou correção de erros, obrigarão a todos os licitantes, sendo devidamente publicadas

rto Diário Oficial do Munic ípio e divulgadas através do site ,

reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido, exceto quando, inquestionavelmente, a modificação
não alterar a formulação das propostas.
3.7 Caberá a Comissão Permanente de Licitação encaminhar as respostas as impugnações e os
pedidos de esclarecimentos, antes da realização da sessão, para os interessados pelos meios

lfgais de publicidade.
3.á Decairá do direito de impugnar administrativamente o termo de Edital, qualquer cidadão que

não o Íizer até o quinto dia útil ou o licitante que não o Íizer até o segundo dia útil que anteceder a

sessão inaugural de entrega e recebimento dos envelopes de habilitação e propostas de preços,

devendo ser protocolada na Comissão Permanente de Licitação'
3.g Será garantido às licitantes enquadradas como Microempresas e às Empresas de Pequeno

Porte, tratámento diferenciado previsto na Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006,

e alterações, em seu Capítulo V - Do Acesso aos Mercados / Das Aquisições Públicas.
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3i10 É vedada a participação de empresas cujos representantes legais ou sócios sejam servidores
pfiblicos dos orgãos e entidades da Administração Pública do Município de Juazeiro do Norte/CE,
irlclusive Fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público Municipal, como LICITANTE, direta
ou indiretamente, por si ou por interposta pessoa, nos procedimentos licitatorios.
3.11 Não será permitida a participação de mais de uma empresa sob'o controle acionário de um
mesmo grupo de pessoas físicas ou jurídicas.

4i. DOCUMENTOS DE HABILITACÃO E PROPOSTA TÉCNICA-COMERCIAI
4.1 Os Documentos de Habilitação, em 01 (uma) via e a Proposta Técnica-Comercial, em 02 (duas)
vias, deverão ser entregues digitados, contidos em envelopes opacos e lacrados com cola ou de
forma tal que torne detectável qualquer intento de violação de seu conteúdo. Os envelopes devem
vir trazendo na face o seguinte sobrescrito, respectivamente:

' ENVELOPE "A" - HABILITAçÃO
coMtssÃo pEnUnNENTE DE LlclrAÇÃo
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE-CE
coNcoRRÊuctn PUBLIcA N' 2022.07.12.1
ENVELOPE'A', - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

ENVELOPE "8" . PROPOSTA TÉCNIGA-COMERCIAL
coMrssÃo PERMANENTE DE LlClrAÇÃO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE-CE
coNCoRRÊt tctR PuBLlcA No 2022.A7 .1 2.1
ENVELOPE "B' - PROPOSTA TÉCNICA-COMERCIAL
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

4.2É obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE, com qualificação específica,
NA PROPOSTA TÉCNICA-COMERCIAL.
4t.3 Os Documentos de Habilitação e as Proposta Técnica-Comercial deverão ser apresentados por
preposto do LICITANTE com poderes de representação legal, através de procuração pública ou
particular. O servidor da Administração, lará a conferência da procttração através da observação da

assinatura com aquela constante no documento de identidade do signatário. A não apresentação

de procuração, não.implicará em inabilitação, no entanto, o representante não poderá pronunciar-se

em nome do LICITANTE, salvo se estiver sendo representado por um de seus dirigentes, que

comprove talcondição através de documento legal.
4.3.1 Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e a Proposta TécnÍca-

Comercial de um Licitante, porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá

representar nrais de um Licitante junto à CPL, sob pena de exclusão sumária dos LICITAN'fES
representados.

5. DOCUMENTOS HABILITAÇAO . ENVELOPE "4"
5.1 Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:

a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia
autenticada em Cartório.

b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuj
docunrento não conter expressamente o ptazo

a validade possa expirar. Na hipotese do
de validade, cleverá ser acompanhado de
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declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do
mesmo.

c) Na aüsência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido
pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua emissão.

d) Rubricados e numerados sequencialmente, da primeira à última página, de modo a refletir
seu número exato.

e) A eventual falta de numeração ou a nunneração incorreta poderá ser suprida pelo
representante da licitante na sessão de abertura dos clocumentos de habilitação.

5.2 Os Documentos de Habilitação consistirão de:

5.2. 1 HABTLTTAçÃO JURíDICA
5.2.1.|iAto Conititutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, ou Ultimo Aditivo Consolidado
devidarnente.registrado, em se tratando de empresário individual e sociedades empresárias, e, no

\./ caso de sociedade por ações, acompanhado de ata da assembleia que elegeu seus atuais
Administradores. Em se tratando de sociedades simples, Ato Constitutivo acompanhado de prova
da Diretoria em exercício;
5;2.1.2 Registro Comercial, no caso de empresa individual, devidamente registrado na Junta
Comercial da sede do licitante;
5,2.1.3 lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de
diretoria em exercício;
5.2.1.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão
competente, quando a atividade assim o exigir.

5.2.2 REGULARIDADE FISCAL E TRABALH1STA
5.2.2.i Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ).
b) Fazenda Estadual (CGF) ou documento comprobatório de isenção, emitido por órgão

competente ou Fazenda Municipal.
5.2.2.2 Prova de regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal da sede do
LlCITANTE:

a) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante
apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil - RFB e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN, referente a todos os

tributos federais e à Divida Ativa da União - DAU por elas administrados, inclusive o INSS.

b) A p.rova de regularidade fiscal perante a Fazenda Estadual deverá ser feita através da' 
Certidão Consólidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa
Estadual, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa
de Debitos relativos aos lmpostos de ' competência Estadual e de Certidão
Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Estado, emitida pela

Procuradoria Geral do Estado.
c) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Municipal deverá ser feita através da

Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida A.tiva

Municipal, ou, na inexistência desta,
Negativa de Débitos relativos aos lm
Negativa/Positiva com Efeitos de Neg
Procuradoria Geral do Município.

de Certidão Negativa/Positiva com EÍeitos de
postos de competência Municipal e de Certidão
ativa da Dívida Ativa do Município, emitida
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a)
Fe

c.1) As empresas participantes desta licitação obedecerão ao que determina a

legislação específica do Município, do domicílio da licitante.
c.2) Para os Municípios que emitem prova de regularidade para com a Fazenda

Municipal em separado, as proponentes deverão apresentar as duas certidões, isto
é, Certidão sobre Tributos lmobiliários e Certidão de Tributos Mobiliários.

c.3) Caso a proponente não possua imóvel cadastrado em seu nome, deverá apresentar
documento emitido pela Prefeitura, indicando esta situação.

5.2.2.3 Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia clo Tempo de Serviço - FGTS,
através de Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal.
5.2.2.4 A comprovação da inexistência de debitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho
deverá ser feita.através da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas ou da Certidão Positiva de
Debitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.
5.2.2.5 As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, por ocasião da participação neste
certame, deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de comprovação de
rêgularidade fiscal, mesmo que esta tenha alguma restrição.

5.2. 3 QUALTFTCAçAO TECNICA
5,.2.3.1Comprovação de registro ou inscrição na entidade de classe competente, compatível com o

objeto da licitação, e que conste seu(s) responsável(eis) tecnico(s). ' :

5.2.3.2 Cornprovação de capacidade técnico-operacional para desempenho de atividade pertinente
e compativel em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, sendo esta feita
mediante a apresentação de atestados fornecidos por pessoas jur'ídicas de direito público ou
privado, devendo tais atestados virem acompanhados das respectivas planilhas descritivas dos
serviços executados, cuja(s) parcela(s) de maior relevância técnica tenha(m) sido:

coNcRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL - SARJETA (30cmX1ocm);
rcentual: 5,30%.

b) MElo Flo pRÉ MoLDADO (0,07x0,30x1,00m) cl REJUNTAMENTO (AGREGADO
ADQUTRTDO);
Percentual'. 8,460/o.

o) PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO);
Fercentual: 8?,35o/o.

d) REGI.'LARTZAÇÃO DO SUB-LEITO;
Percentual: 3,53%.

e) ATERRO C/ COMPACTAÇÃO MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. PRODUZIDO (S/ TRANSP.);
Percentual '. 0 ,160/o.

5.2.3.2.1 Não se admite a transferência do acervo técnico da pessoa física para a pessoa jurídica,

para fins de comprovação de qualificação técnica em licitações públicas, pois a capacidade técnico-
operaciona I (art. 30, inciso ll, da Lei 8.666/1993) não se confunde com a capacidade técnico-
profissional (art. 30, § 1o, inciso l, da Lei 8.666/1993), uma vez que a primeira considera aspectos
típicos da pessoa ju rídica, como instalações, equipamentos e equipe, enquanto a segunda
relaciona-se ao profiss ional que atua na empresa (Acordão 92712021PlenáriolTCU)
5.2.3.3 Comprovação da PROPONENTE possuir como Responsávei(is) Tecnico(s) ou em seu
quadro permanente, na data prevista para entrega dos documentos, profissional(is) de
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superior, reconhecido(s) pela entidade profissional competente, detentor(es) de CERTIDÃO DE

ACERVO TÉCNICO, com Registro de Atestado, que comprove a execução de obras de
câracterísticas técnicas similares às do objeto da presente licitação e cuja(s) parcela(s) de maior
relevância técnica tenha(m) sido:

a) CoNCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL - SARJETA (30cnrX1ocm);
Percentual: 5,30%.

b) MEto Fto pRÉ MoLDADO (0,07x0,30x1,00m) Cl REJUNTAMENTO (AGREGADO
ADQUTRTDO);
Percentual: 8,460/o.

c) PAVIME
Fêr'eentual

NTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO);
82,35Vo

dD REGULARTZAÇÃO DO SUB-LEIrO;
Fercentual 3,53o/o.

e) ATERRO C/ COMPACTAÇÃO MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. PRODUZIDO (S/ TRANSP.);
Percentual'. 0,160/o.

5.2.3.4 No caso,do profissional de nível superior não constar da relação de responsáveis técnicos
jUnto ao CREA ou CAU, o acervo do profissional será aceito, desde que ele demonstre ser
pertencente ao quadro permanente da empresa:
d.2.3.4.1Entende-se, para Íins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

a) O empregado, cqmprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "ficha ou livro

de registro de empregadc" ou cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS;

b) Comprovação da participação societária, no caso de sócio, através de cópia do Contrato
Social;

C) Ser,á admitida a comprovação do vínculo profissional por meio de contrato de prestação de
serviços, celebrado de acordo com a legislação civil comum;

5.Z.S.S euando a CERTIDÃO Oe ACERVO TÉCNICO emitida pelo CREA ou CAU não explicitar
mm clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seu respectivo
Atestado, devidamente registrado e reconhecido pelo CREA ou CALJ.

5.2.3.6 Não serãp aceitol CERTIDÔES DE ACERVO TECNICO ou ATESTADOS de Projeto,

Fiscaliza@o, Superuisão, Gerenciamento, Controle Tecnologico ou Assessoria Técnica de Obras.

5.2.4 QUALIFICAÇÃO EGONÔMICA- FINANCEIRA
5.2.4.1A avaliaçãó para todas as licitantes será apurada através da apresentação dos índices de

Liquidez:Geral (t-C), ínOice de Liquidez Corrente (LC) e indice de Endividamento Geral (EG), a
seguir definidos, calculados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos. A fonte de

irirfórmação dos vatores considerados deverá ser o Balanço Patrimonial, apresentado na forma da

lei. Tratândo-se de Sociedade Anônima, deverão ser apresentadas as Demonstrações Contábeis
por meio de uma das seguintes formas: publicação em Diário Oficial, publicação em jornal de
grande circulação, ou ainda, através de cópia autenticada das mesmas. Os demais tipos societários
á o empresário individual deverão apresentar cópla autenticada do Balanço Patrimonial, registrado
na .Junta Comercial da sede da licitante ou em outro órgão equivalente e Demonstração do
Resultado do Exercício - DRE
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a) Liquidez Geral (LG):

LG = (Ativo Circulante + Realizável a Lonq,o Prazo) > í,00
(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

b) Liquidez Corrente (LC)

LC = (Ativo Circulante) > í,00
(Passivo Circulante)

c) Endividamento Geral (EG):

EG = (Passivo Circulantq + Exioivel a Lonqo Prazo) < 1,00
(Ativo Total)

5i,2.4.2 Certidão Negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa
jurídica.-5.2.4.3 

Comprovação de capital social mínimo de 10o/o (dez por cento) do valor estimado da

Licitação. A comprovação poderá ser feita mediante a apresentação de qualquer documento legal
qUe conste o valor do capital social da empresa licitante.

5,2.5 DECLARAçOES
5.?.5.1 Declaração emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal, empregados

rÍrenores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 16

(dezesseis) anos em eualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a partir de 14 (quatorze)

anos, nos termos do inciso XXXlll, do Art. 70 da Constituição Federal.
5.2.5t.2Declaração de que a licitante se compromete a cumprir com todos os termos deste Edital, e

caso venha a sâr vencedora da presente Licitação, instalará Unidade de Apoio para execução dos

serviços, com toda infraestrutura necessária no Município de Juazeiro do Norte/CE.
5.2.5.3 lndicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico adequados e

disponíveis paía a realizaçáo do objeto da licitação, mediante a apresentação de relação explícita e

da'declaração formal de sua disponibilidade, nos termos do § 6', do Art.30, do Estatuto das

Licitações.
S.3 O LICITANTE deverá fornecer, a título de informação, endereço, número de telefone, fax, e-mail

e pessoa de contato, preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.

5.4 Tratando-se de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverá ser apresentada

declaração visando ao exercício da preferência' prevista na Lei Complementar no 123106 e

alterações, assinado pelo titular ou representante legal da empresa, devidamente comprovado' As

emprêsas enquadradas no regime diferenciado e favorecido das Microempresas e Empresas de

Pequeno Porte que nào apresentarem a declaração prevista, poderão participar normalmente do

oertame, porém, em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste regime'

6. PROPOSTA TÉCNICA-COMERCTAL - ENVELOPE "8"
6.1 A Proposta de Preços, conterá, no mínimo:
d.t.t Caria - Proposta de Preços contendo o nome da empresa proponente, endereço e número de
'inscrição no CNPJ.
6.1.2 Vãljdade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data do primeiro ciia útil

,seguinte, «le abertura da licitação, de acordo com o Art. 1 10 e Parágrafo Unico da Lei no 8.666/93 e

álterações.
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6.1.2.1 Fica o licitante ciente, a critério da administração pública, sobre a necessidade de
nlanifestar-se acerca da concordância da prorrogação e revalidação da proposta, antes do
vêncimento da mesma, por igual e sucessivo período. A falta de manifestação libera o licitante,

e1duindo-o do certame licitatório. Em situação em que a proposta vença antes da sessão pÚblica

de abertura da mesma a náo prorrogação e revalidação por parte do licitante resulta em sua não

abertura, passando a condição de inválida. No caso da proposta vir a vencer após a abertura dos
preços, a mesma deverá ser prorrogada e revalidada até a contratação, sob pena de exclusão do
presente certame.
6.1.3 Preço global, expresso em Reais, com a assinatura do representante legal.

6.1.4 Prazo de execução da obra.
6.2 Os custos referentes a Administração Local da Obra não deverão integrar o cálculo do Beneficio
de Despesas lndiretas - BDl, por ser parte integrante a planilha de custo direto.
6.3 Acompanharão, obrigatoriamente a Proposta Técnico-Comercial, como partes integrantes das
mesmas, todos os anexos, os quais deveráo conter o nome da licitante, a assinatura e o título
pfofissional do engenheiro que os elaborou, e o número da Carteira do CREA ou CAU desse
plofissional.
6.3.3.1 Os tributos referentes ao lmposto de Renda - Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribuição Social
Sobre o Lucro Líquido - CSLL não deverão integrar o cálculo do Benefício de Despesas lndiretas -
BDl, nem tampouco a planilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e
personalística, que oneram pessoalmente a CONTRATADA, não devendo ser repassados ao

CONTRATANTE, conro também os custos de mobilização e desmobilização de canteiros.
6.3.4 Planilha analítica de encargos sociais
6.4 Conerão por conta da PROPONENTE vencedora todos os custos que porventura deixar de

eNtalicitar em sua proposta;
617 A LICITANTE deverá fornecer a ficha de dados da pessoa que irá assinar o Contrato, caso a
efnpresa seja declarada vencedora deste certame. A ausência dessa ficha não a tornará
desclassificada.
6i8 As PROPOSTAS COMERCIAIS deverão ser rubricadas e numeradas sequencialmente, da
primeira à última folha, de modo a refletir seu número exato. A eventual falta de numeração ou a
numeração incorreta poderá ser suprida pelo representante da licitante na sessão de abertura das
ptropostas.

7. PROCEDIMENTO DA SESSÃO PÚBLICA
7.1 Os trabathos da séssão pública paru recebimento dos Documentos de Habilitação e Proposta

Téànica-Comercial obedecerão aos trâmites estabeleci<tos nos subitens seguintes;
7.1,1 Na_presença das PROPONENTES e demais pessoas que quiserem assistir à sessão,.a

GOMISSAO receberá os envelopes devidamente lacrados, contendo os Documentos de Habilitação

e a Proposta Técnica-Comercial.
7.1.2 Para a boa condução dos trabalhos, cada LICITANTE deverá se fazer representar por, no

máximo, 02 (duas) pessoas.
7.1.3 Os membros da COMISSÃO e 02 (dois) representantes das LICITANTES, escolhidos dentre

os presentes como representantes das PROPONENTES, rubricarão todas aô folhas dos

Documentos de Habilitação e os lacres dos etrvelopes das Propostas Técnicas-Comerciais

apresentadas.
7.1.a Recebidos os envelopes "A" - HABILITAçÃO e "B" - PROPOSTA TECNICA-COMERCIAIS,
proceder-se-á a qbertura daqueles referentes à documentação de habilitação.
7.1.5 ACOI\4iSSÃO poderá, a Seu exclusivo critério, proclamar, na mesma Sessão,

habilitaçãe, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessaclo§.
o resultado da
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7"1.6 Proclamado o resultado da habilitação, e decorrido o ptazo para interposição de recurso, ou

no caso de renúncia do direito recursal, a COMISSÃO procederá a abertura das Propostas

Comerciais das LICITANTES habilitadas.
1.1.7 A COMISSÃO devolverá os envelopes de Propostas Comerciais às LICITANTES inabilitadas,

sê não houver recursos ou, se houver, após sua denegação.
7 .1.7.1A COMISSÃO manterá sob sua guarda até o final desta licitação, os envelopes contendo as

propostas cornerciais das empresas inabilitadas, que não estiverem representadas legalmente na

óessão em que foi proferido o resultado da habilitação/inabilitação. Transcorrido esse prazo sem

que os citados enveiopes tenham sido resgatados, estes serão expurgados pela Comissão.
7.2 Após a entrega dos envelopes contendo os Documentos de Habilitação e as Propostas
TÉcnicas.Comerciais, nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento, e

nem seráo permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retificações.
7.2.1 Éfacultado à COMISSÃO, de ofício ou mediante requerimento do interessado, em qualquer

fdse da licitaÇão realizar diligências, destinadas a esclarecer ou complementar a instrução do
processo.
7,3 De cada sessão realizada será lavrada a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinada
pela COMISSÃO e pelos representantes das LICITANTES.
7,4 O iesultado de iulgamento final da Licitação será comunicado na mesma sessão ou

posteriormente através de notificação aos interessados.
7,5 Das decisôes pr:oferidas pela CPL, caberão recursos nos prazos e condições estabelecidos no

êrt. 109, da Lei Federal n' 8.666/93, que deverão ser registrados no protocolo da Central

Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte-CE.
7,6 Os recursos, em qualquer das fases da licitação, quando ocorrerem, serão interpostos e
jUlgados com estrita observância da Lei das Licitações, no 8.666/93, art. 109.

Z:7 Os recursos cleverão ser entregues a CPL no prazo legal, não sendo conhecidos os interpostos

fora dele.
ZiB Ocorrendo a inabilitação ou a desctassificação das propostas de todos licitantes a Comissão,

nbs termos do art. 48, § 30 da Lei Federal no 8.666/93 e alterações, poderá fixar aos participantes o

plazo de B (oito) dias úteis para apresentação de novos documentos ou novas propostas,

eScoimaclas das causas que oS inabilitaram ou os desclassificaram.

8. CRITÉRIOS DE JULGAMENTO
gl"1 A responsabilidade pelas informações, pareceres técnicos, jurídicos e econômicos exaraCos na

presente Concorrência Pública é exclusiva da equipe técnica do Orgão/Entidade de onde a mesma

é originária

AvALnÇÃo Dos DocuMENTos DE HABILITAÇÃO - euveLoPE "A"
,8.2 A ha-bititaçãe será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas

as exigênciaá pertinentés à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica, à

Qualificação Econômico-Financeira e Qualificação Trabalhista
8.3 Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no

ENVELOFE A, ou apresentá-los em desacordo com as exigências do presente Edital.

AVALlAÇÃO DAS PROPOSTAS TECNICAS-COMERCIAIS - ENVELOPE'8"
8.4 Serão desclass ificadas as Propostas Técnicas-Comerciais que apresentarem
8.4.1 Condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigênci as deste Edital;

8.4.2 Proposta em função da oferta de outro competidor na licitação;
8.4.3 Froposta que apresentar o B.D.l. (Benefícios e Despesas lndiretas) com valor superior ao

constante na planilha orçamentária prevista no Anexo I (Projeto e Planilhas Orça mentárias)

devidamente anexadas a este Edital.
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8.4.5 Preços globais inexequíveis na forma do Art. 48 da Lei das Licitações;
8r5 Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso,

estes últimos.
81 Os erros de soma ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente

configurados nas Propostas Comerciais das PROPONENTES, serão devidamente corrigidos, não

se constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.

8.g Havendo igualdade entre 2 (duas) ou mais propostas, o certame será decidido por sorteio,

obseruado a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 e alterações.
8.10 Será declaradâ vencedora a proposta que apresentar o menor preço entre as LICITANTES
classificadas.
8.11 Caso a proposta classiÍicada em 1o (primeiro) lugar, não seja ME - microempresa ou EPP -
empresa de pequeno porte, a Comissão procederá de acordo com os subitens a seguir:
8.11.1 Fica assegurado, como critério de desempate o exercício do direito de preferência para as

ME ou EPP, devendo a licitante estar presente à sessão pública de divulgação da análise das
propostas de preços, previamente marcada pela Comissão, para exercer mencionado'çlireito.
8,11.2 Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas

microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 1Oo/o (dez por cento) superiores à

pfoposta mais bem classificada, depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente

dos preços ofertados.
8,12Para efeito do disposto no subitem 8.9, ocorrendo empate, a Comissão procederá da seguinte

fqrma:
Bi12.1A Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte que obtiver a melhor classificação poderá

apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora no certame, situação em qLle

será classificada em primeirô lugar e, consequentemente, declarada vencedora do certame.

Br13 No caso de-equivalência dos valores apresentados pelas Microempresas e Empresas de

Fequeno Porte que se encontrem no intervalo eàtabelecido no subitem 8.12.2., será realizado

sbrt'eio entre elas para que se identitique aquela que primeiro poderá apresefitar nova proposta de

pfeços, que deverá ser registrada em ata.

Af .i Nla hipótese de não-õontratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será

adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

9. ADJUDTCACÃO
9.1 O oOjeto Oa trcitaçáo será adjudicado ao autor da proposta vencedora, mediante Contrato a ser

firmado éntre este e o CONTRATANTE. O adjudicatário tem o ptazo de 05 (cinco) dias úteis para

aSsinatura do Contrato, contado da data de sua convocação para esse fim.

9.2 Além das obrigações legais regulamentares e das demais constantes deste instrumento e seus

anexos, antes da assinatura do Contrato, obriga-se a PROPONENTE a:
g.2.1 Apresentar garantia, no prazo não superior a 10 (dias) contados a parir da assinatura do

contrato, numa dal seguitrtes modalidades, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) da

contrata§ão:
a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, vedada a prestação de garantia

r Pública, tais títulos deverão ser acompanhados de documento emitido pela SECRETARIA

DO TESOURO NACIONAL, o qual atestará a sua validade, exequibilidade e avaliação de

resgate atual;
b) Fiança bancária.

, ,.) Seguro-garantia.

g.2.1.1Na garantia para a execução do Contfato deverá estar expresso seu prazo de validade

superior a 90 (noventa) dias do prazo contratual

\-,
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9.2.2 Prestar garantia adicional na forma do §2o do Art. 48 da Lei no 8.666/93, quando for o caso.
g.2.3 Na ocorrência de acréscimo contratual de valor deverá ser prestada garantia proporcional ao

vâlor acrescido, nas mesmas condições estabelecidas no subitem 9.2.1. deste Edital.

9i3 Quando a licitante adjudicatária não cumprir as obrigações constantes deste Edital e não

assinar o Contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis, é facultado ao CONTRATANTE convidar a

segunda classificada, e assim sucessivamente, para assinar o Contrato nas mesmas condições da
primeira colocada, lnclusive quanto ao preço, ou revogar a licitação.
9.4 A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou

supressões que Se fizerem necessários, até os limites previstos em lei.

9.5 A empresa vencedora deverá apresentar antes cia assinatura do contrato o plano de
gerenciamento de resíduos solido da construção civil para obra/serviço, a ser analisado e aprorrado

Éeh çonttatâote.

lb. pnazô§ e vlcÊncns
tO.t Os serviçõs, objeto deste Edital, deverão ser executados e concluídos dentro do prazo de í3
(lireze) úeses, contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço, após publicação de

frrato de contrato no Diário Oficial, podendo ser prorrogado nos termos da Lei no 8.666/93 e suas

alterações.
10.2 O ptazo de vigência do contrato será ate 31 dg dezemlrro de.2023,.contados a partir da

assinatura do instrumento contratual, devendo ser publicado na forma do parágrafo único do art. 61
.dâ Lei no 8.666/1993 e alterações, como condição de sua eficácia.
10.3 Os pedidos de prorrogáção deverão se tazer acompanhar de um relatorio circunstanciado.

fisses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da SEINFRA.
'10.4 Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no

çfazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como

irf adimplemento contratual.

11. REAJUSTAMENTO DOS PREÇOS
11.1o@eirreajustáveispeloperíodode12(doze)meSeSdaapresentaçãoda
proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados com a
r.ltilização da TABELA ATUALIZADA DA SEINFRA-CE / SlNAPl, no momento da renovação do

cbntrato e em conformidade com os termos do art. 57 da Lei no 8.666/1993 e suas alterações.

1]r2. PAGAMÉNTO DE SERVTCOS EXEGUTADOS
12.1 ns rneOiçoes Oeverêó ser elaboradas pela CONTRATADA, de comum acordo com a

fiscalização dos serviços executados e entregues à SEINFRA, até o último dia de cacla mês. A
periodicidade mensal deverá ocorrer entre os dias 10 e o último dia do mês em referência, exceto a
pnimeira medição que será elaborada no inicio dos serviços, conforme a emissão da ordem de

sorviço ate o último dia do mês, e a medição final que será elaborada entre o dia 1o e o término da

ohra dentro do mês de referência.
1Z,Z A CONTRA-IADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestaclos, cópia da

quitação das segúintes obrigações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:

a) Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do

empregado), relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste

instrumento;
b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea anterior;

.j Comprovante de recolhimento do PIS e lSS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a
partir do recolhimento destes encargos.

d) helação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização

\-/

do Contrato;
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e) Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados;
f) A comprovação da inexistência de debitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho

deverá ser feita através da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas ou da Certidão
Positiva de Débitos Trabalhistas corn os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas = CNDT.

12.3 A CONTRATADA deverá apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobre
Segurança e Medicina do Trabalho da obra/frente de serviço, indicando, se for o caso, os acidentes
ocorridos e respectivas providências tomadas, fiscalizaçÕes realizadas pela Superintendência
Regional do Trabalho e resultados destas, bem como as inspeções de iniciativa da propria

CONTRATADA.
12.4 Çopis do comprovante de quitação das verbas rescisórias, válido perante o Ministério do

Trabalho, referente às rgscisões ocorridas no período a que se refere a execução do contrato.
12.5 O p-agamento de cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitações acima
referidos.
12.6 O pagamento dos serviços será efetuado ate o 30o (trigésimo) dia, seguinte ao do protocolo,

desde que a documentação protocolada atenda aos rcquisitos estabelecidos neste Edital.

13. CONUÇÕES GERAIS pE EXECUÇÃO E PRESTAC4q,D,=O§9EBY!ÇOS
13.1 Para a perfeita prestação/execução dos serviços a CONTRATADA deverá satisfazer os

requisitos e atender a todas as exigências e condições a seguir estabelecidas:
a) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo ao

CONTRATANTE relação nominal dos profissionais, contendo identidade e

atribuição/especificação tócnica ;

b) Executar a obra através 'de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por
quaisquer danos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções,
poclendo a SEINFRA solicitar a substituicão daqueles cuja conduta seja julgada

inconveniente;
c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se

prejudÍquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços;
d) Facilitar a açáo da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os

esclarecimentos que forem solicitados pelo CONTRATANTE;
e) Responder perante o CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da

FISCALIZA.ÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus

interesses, que possam interferir na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por

empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos
causados.a tereeiros, devendo a COiTITRATADA adotar medidas preventivas contra esses

danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das

disposições legais vigentes;
f) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo tarnbém de sua responsabilidade

o pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidarn sobre a prestação

dos serviços contratados inclusive as contribuiçôes previdenciárias fiscais e parafiscais.

FGTS, PlS, ernolumentos, seguros de acidentes de trabalho etc, ficando excluída qualquer

solidariedade do CONTRATANTE por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais

uma vez que a Ínadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não

se transfere ao CONTRATANTE;
g) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos,

seguros, enc,ârgos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do

Çontrato;
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h) Responder pecuniariamente por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à

União, Estado, município ou terceiros decorrentes da prestação de serviços;
i) Respeitar as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, previstas na Consolidação

das Leis do Trabalho e legislação pertinente;
j) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às

precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando
o disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9.605,
publicada no D.O.U. de 13102198;

k) Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente, causados por ação ou omissão sua, de seus
empregados, prepostos ou contratados;

tf Manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele
ássurnidas, todas as condições de habilitação e qualificaçãp exigidas na licitação;

m)Manter nos locais dos serviços um "Livro de Diário de Obra", onde serão registrados o

andamento dos serviços e os fatos relativos às recomendações da fiscalização. Os
registros feitos receberão o visto da CONTRATADA e da fiscalizaçáo;

n) A CONTRATADA deverá colocar na obra como residente um Engenheiro com experiência
comprovada em execução de serviços semelhantes aos licitados, devendo seu nome ser
submetido à aprovação da SEINFRA, após a assinatura do Contrato;

o) A CONTRATADA deverá apresentar, antes da efetivação da 1a medição de serviços,
SEGURO DE RISCO DE ENGENHARIA, referente ao valor global do contrato;

p) A CONTRATADA deverá apresentar tarnbém, antes da efetivação da 1' medição de
serviços, SEGURO DE RESPONSABTLIDADE ClVlL, referente ao valor global do contrato;

1rl. OBRIGAGÓES DAS PARTES

CONTRATADA'iffi 
c:or\tTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e

condições a seguir estabelecidas:
14.1.1Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas

i rtrternacion a is pertinentes ao objeto contratado ;

14.1.2 Responsabilizar-se pela bonformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e

bens, bem como de cada material, matéria:prima ou componente individualmente considerado,
nhesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho.
1i4.1.3 Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigacla pela legislação pertinente, antes da 1a

(primeira) medição, cronograma e descrição da implantação das medidas preventivas definidas no

Firograma de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na lndústr:ia da Construção - PCMAT, no

Programa de Controle Medico de Saúde Ocupacional - PCMSO e seus respectivoe responsáveis,

sob pena de retardar o processo de pagamento.
14.1.4 Registrar o Contrato decorrente desta licitaçáo no CREfuCAU, na forma da Lei, e apresentar

o comprovante de "Anotaçáo de ResponsabilidaCe Técnica" correspondente antes da apresentação

da primeira fatura, perante a SEINFRA, sob pena de retardar o processo de pagamertto.

14.'1.5 Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matrícula

oorresponàente antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE, sob pena de

retardar o processo de pagamento.
14.1.6 Fornecer toda e qualquer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc., produzidos

durante a execução do objeto do
1.4.1.7 Apresentar ate 05 (cinco
Cronograma Físico - Financeiro
§EINFRA, em 03 (três) vias.

Contrato, de forma convencional e em meio digital.

) dias úteis, após o recebimento da Ordem de Serviço um novo
adaptado à mesma, devidamente aprovado pela fiscalização da
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14.1.8 Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem

nêcessários, até os limites previstos em lei.

14.2'A CONTRATADA deverá adotar medidas necessárias à PROTEÇÃO AMBIENTAL para evitar
a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, conforme a seguir:
14.2.1 A CONTRATADA, responsável pela exectrção do objeto, adotará todo as medidas
relacionadas à minimizaçáo dos impactos ambientais.
14.2.2 A CONTRATADâ será responsável pelos danos ou impactos ambientais identiÍicados pelo

órgão amlrienta,l competente, decorrentes da execução do objeto.
14.2.3 Deverá ser observado o atendimento da legislação ambiental federal, estadual e municipal
quanto as autorizações ou licenças para as intervenções supracitadas.

GONTRATANTE
it C:oNrnANTE estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:
a) Exigir o fiel cumprimento do Edital e Contrato, bem como zelo na prestação dos serviços e o
cumprimento dos prazos.
b) Fazer o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através da

Secretaria Municipal competente.
c) Efetuar o pagamento conforme previsto neste lnstrumento.
14.3.1 A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir modificações ou

alterações no projeto, plantas e especificações.
14.3.2 Caso as alterações ou modificações impliquenr aumento ou diminuição dos serviços que

tênham preços unitários cotados na proposta, valor respectivo, para efeito de paganrento ou

abatirnento, será apuraclo com base nas cotações apresentadas no orçamento.
114.3.3 Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da licitante os itens

correspondentes com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados os preços unitát'ios

constantee cla tabela de preços utilizada pela Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte.

14.3.4 A Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte caberá o direito de promover acréscimos ou

sUpressõesinas obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limite correspondente a 25o/o

(vinte e cinco por cento) do valor inicial do contrato, mantendo-se as demais condições do contrato

nos termos do art. 65, parágrafo 10, da Lei no 8.666/93.

1]5. FISCALIZAÇÃO
1;5.1 OeErviços objeto desta Licitação qerão acompanhados pelo GESTOR especialmente

designado pelo CONTRATANTE para esse fim, e fiscalizados por engenheiro designado pela

$EINFRA, os quais deverão ter perfil para desempenhar tais tarefas, proporcionando a estes o
conhecimento dos critérios e das responsabilidades assumidas
15:1.1 Para o acompanlramento de que trata o subitem anterior, compete ao GESTGR, entre outras

atribuições: planejar, coordenar e solicitar da CONTRA1ADA e seus prepostos, ou obter do

CONTRATANTE, tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento da

execução do objeto licitado e anexar aos autos do processo correspondente cópia dos documentos

escritos que comprovem'essas solicitações de providências.
1'5.1.2; Compete à FISCALIZAÇÃO dentre outras atribuições:

a) Exigir fiel cumprimento do Contrato e seus ADITIVOS pela CONTRATADA.
b) Solicitar o assessoramento técnico, caso necessário.
c) Verificar e atestar as medições para aprovação.
dl Zelar pela fiel execução do objeto e pleno atendimento às especificações explícitas ou

implícitas
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e) Controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos serviços executados,

f) Assistir a CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados
g) Exigir da CONTRATADA a modificação de técnicas inadequadas, para melhor qualidade

na execução do objeto licitado.
h) Rever, quando necessário, o projeto e as especificações técnicas, adaptando-as às

comlições específicas.
i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações.
j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo SEINFRA, exigindo a melh<lria

dos serviços dentro dos prazos previstos.
k) Anotar em expediente próprio as irregularidades encontradas, as providências que

.çteter:minou os inciderrtes verificados e o resultado dessas medidas.
l) Êqtabeleêer diretrizes, dar e receber informações sobre a execução do Contrato.
m)Determinar a paralisação da execução do Contrato quando, objetivamente, constatada

uma irregularidade que precisa ser sanada, agindo com firmeza e prontidão.

n) Emitir atestados ou certidões de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas
ou daquilo que for produzido pelo CONTRATADO.

o) Conhe'cer detalhadamente o Contrato e as cláusulas nele estabelecidas.
p) Levar ao conhecimento dos seus superiores aquilo que ultrapassar às suas possibilidades

de coireção.
q) lndicar ao gestor que efetue glosas de medição por serviços/obras mal executados ou não

executados e sugerir a aplicação de penalidades ao CONTRATADO em face do
inadimplementc das obrigações.

r) Confirmer a medição dos serviços efetivamente realizados, dos cronogramas de execuçãc
do olr;eto contratado

16. GARANTIA DO CONTRATO
t6.t Será apresentadá garantia de execução do Contrato, correspondente a 5% (cinco por cento)

db valor: globaldo Contrato em qualquer das modalidades previstas no subitem 9.2.1 do Edital.

16.2 A devolução da garantia estabelecida neste subitem será feita no prazo de 03 (três) dias úteis

apos a apresentação do Termo de Entrega e Recebimento Definitivo'
1b.3 para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela

CCNTRATADA, quando em moeda corrente nacional, será atualizada monetariamente, através da

aplicação em Caderneta de Poupança, calculada pro rata die.

16.4 No caso de rescisão do Contrato ou de paralisação dos serviços, a caução não será devolvida,

a menos que estes fatos ocorram por conveniência administrativa, por mÚtuo acordo e apos acefto

financeiro entre a CONTRATANTE 
1a 

CONTRATADA.

L7. qUBGoNTRATAÇOES
17.1A@rásubempreitarpartedaobra,desdequeautorizadape|o
'^ONTRATANTE, conforme exigências:
17.1.1 Serão. aceitas subcontrataçóes cle outros bens e serviços pal'a o fornecimento do objeto

deste Contrato. Contudo, em qualquer situação, a PROPONENTE venceCora é a única e integral

responsável pelo fornecimento global do objeto.
17..1.2 Em hrpótese nenhuma haverá relacionamento contratual ou legal do CONTRATANTE com

os subcontratados.
17.1.3 A CONTRATANTE reserva-se o direito,de vetar a utilização de subcontratadas por razões

técnicas ou administrativas.
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18. RECEBIMENTO DOS SERVICOS
18.1. O objeto desta Licitação será recebido:

a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e flscalização, mediante
termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação da

CONTRATADA.
b) Definitivamente, pela equipe ou comissão técnica, designada pelo CONTRATANTE,

respectivamente, mediante Termô de Entrega e Recebimento Definitivo, circunstanciado,
assinado pélas partes, em até 90 (noventa) dias contados do recebimento provisório,
período este de observação ou vistoria que comprove a adequaçâo do objeto aos termos
contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei no 8.666/93.

18.2 O Teimo de Entrega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação
da baixa da obra no CREA/CAU e no INSS.

19. ruruLtas e slnÇÔes
19.1 Caso a LICITANTE adjudicatária se reouse a assinar o Contrato ou convidada a fazê-lo não

atenda no prazo fixado, garantida prévia e fundamentada defesa, será considerada inadimplente e

estará sujeito às seguintes cominações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no

. tr.8.6G6/93 e suas alterações:
19.1.1 Multa correspondente a 1Oo/o (dez por cento) do valor da sua proposta; e

19.1.2 Perda integral da garantia de manutenção de proposta; quando hottver.
1O.2 No caso de atraso'na execução dos serviços, independente cjas sanções civis e penais
previstap na Lei no 8.666/93 e suas alterações, serão aplicadas à CONTRATADA: " i

a) Multa de 0,3% (três deciinos por cento) por dia de atraso das parcelas mensais, até o limite

de 30 (trinta) dias;
b) ttíulto de 2% (dois por cento) ao mês, cumulativos sobre o wlor da parcela não cumprida

do Contrato;
.) á;r.irâo 

-Oo 
pacto, a critério do CONTRATANTE, em caso de atraso dos serviços

sqoeriora 60 (sessenta) dias.

119,3 Caso o Contrato seja rescindido por culpa da CONTRATADA, esta estará sujeita às seguintes
corhinações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações:
, a) Perda integral da garantia de execução do Contrato;

b) MuÍta correspondente a 1Ao/o (dez por cento) do valor da sua proposta.
19.4 As nrültas aplicarJaà serão descontadas de qualQuer crédito existente da CONTRATADA ou
oobraclas iudicialmente e terão como base de cálculo o cronograma inicial clos serviços.

20" nEsclsÃo GoNTRATUAL
?o.1oC@cindiroCcntreto,independentedeinterpelaçãojudicíaiou
,extÍ4udicial e de qualquer indenização, nos seguintes casos:

a) O não cumprimento ou o cumprimento irr"egular de cláusulas contratuais, especificações ou
prazos, por Parte da CONTRATADA.

tr) A decrêtação de falência ou a instau;'ação de insolvência civil da CONTRATADA.
c) O cometimento de infrações à Legislaçáo Trabalhista por parte da CONTRATADA.
d) Razões de interesse público ou na ocorrência das tripoteses do arl. 78 do Estatuto das

Licitações.
e) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditiva da

oxecução do Contrato
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2L. coNDtco FINAIS
21.1 A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta

LlcrrAÇAo PUBLICA.
21.2 É. ieservado ao CONTRATANTE o direito de anular ou revogar esta licitação sem quê tal ato
gere qualquer indenização ao participante
ãt.S Rs intimações serão feitas por meio de e-mail, mala direta, via fax, publicações em Diário
Oficial ou disponibilizadas no site da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, valendo quaisquer

das comunicações. :

21.5 Os casos omissos e eventuais esclarecimentos adicionais a este Edital e seus ANEX"OS,

deverão ser dirigidos, por escrito, diretamente. ao Ordenador de Despesas da Secretaria MtÍnicipai
de lnfraêstrutura, no horário comercia!, de 2a a 6a feira, ou através do e-mail
cpl@iuirzeiro.ee;gov.br, ate 05 (oinco) dias uteis anteriores a da.ta de entrega dos Documentos de
l-tabilitação e clas'Propostas Comerciais.

Juazeiro do Norte/CE, 12 cle julho de 2022.

José Ma Pontes Neto
Orclen de Despesas

Secrctaria Mun de lnfraestrutura
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ANEXO I

PROJETOS E ORÇAMENTOS
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OBJETO: Pavimentação com Pedra tosca, meio-fio e sarjeta

LOCALIZAÇÃO: Diversas localidades em Juazeiro do Norte - CE

Juazeiro do Norte, CE. Junlo de 2022
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA _ SEINFRA

oBJETO: PAVIMENTnçÃO COM PEDRA TOSCA, túEIO-FtO E SARJETA,

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO UUruICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTE -

CEARA.
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o&rETo:

LOCAL:

DATA:
ENCARGOS:

BAÍTICO:

Paúmentaçáo com Pedra tosca, mebÍo e sarje{a

Díversas localidades em Juazeiro do Norte - CE

6to7t&z.
HORISTA - 112,76% I MENSALISTA. 71,07%

SETNFRA 027.í COM DESONERAÇÃO /

BDa: 2.,45%

TERMO DE REFERÊnCrn (MEMORTAL DESCRTTTVO E ESPECTFTCAÇÕES TÉCN|CAS)
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oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUPERAÇÃO V|ÁRA DE pAVtMENTAÇÃO ASFÁLT|CA, PEDRA

ToSCA, PARALELEPípEDo, INTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO N/íUruICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTE - CTNNÁ.

SUMÁRIO

7.0 MEMOR'AL DESCRITIVO ...

1.3 - coNTRATo - orsposrÇÕEs coNTRATUATS 3

\-/
1.5 - NORMAS 4

1.8 MATERIAIS, MÃo DE oBRA E EQUIPAMENToS 4

1.9 MAO DE OBRA 4

1.10 Drsposrçôrs erRRrs .........s

1.12 PRAZO 5

1.13 sERVrços ErrRAoRDrruÁnros .................s

espeancedorÉcMtcA.. ...........6

o1.oo.o1 PLACAS peonÃo DE oBRA

O2IN.(N MOWMENrODETERRA..,

02.00.01 REGUTARTzAçÃooosuBrErro......

02.00.02 BASE SOLO BRITA COM zO%DÍ. BRTTA (S/rRANSP)

02.00.03 TRANSPORTE TOCAL COM DMT ENTRE 401KM E 30 KM (Y=0,67X+0,971.........................

02.00.04 LrMpEzA DE prso Ervr ÁRER URBANTZADA

o2.oo.os coueacrRçÃo nnrcÂrurcR Do cArÇAMENTo c/RoLo 1lso..............

02.00.06 RETTRADA DE pAVtMENTAÇÃo Evr paRauupÍpEDo ou eEDRA ToscA

02.00.07 FRESAGEM couríruun DE REVESTMENTo BETUMTNoSo

03.00.01 rrraenrulçÃo - execuÇÃo (s/rRANsp) 9

o3.oo.o2 ASFALTo orruíoo - cM 30 \L

03.00.03 TRANpoRTE LocAt DE MtsruRA BETUMINoSA À rnto (y=0,78X+2,33) L7

04.(n.(n P,NTuIRA DE LtGAúo..... ......71

04.00.01 nTNTURA or uençÃo - rxrcuçÃo (s/rRANSp) 11

o4.oo.o2 ruusÃo nsrÁmca RR rc t7

{88} 3512.3994 | seinfra@juazeiro.ce.gov.br

Áv, Ailton Gonles, 2429 - 8ã$ío Piraià - ]ua?eíta do Norte, CE
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oBJETO: SERVTÇOS DE RECUPEnAçÃO VrÁnrR DE PAV|MErurnçÃO rSFÁrTrCA, PEDRA

ToscA, pARALELEpíproq TNTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO N/lUruICÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CTANÁ.

04.@.03 TRANSpoRTE tocAL DE MtsruRA BETUMtNoSAÀ euerure {y=0,78X+2,911 .................L2

os,(n.(n M$TttRABETUMtNoSASÀeuertr ..........t2

05.00.01 TRANSpoRTE coM cAMTNHÃo raneue DE TRANSpoRTE DE MATERrnlasrÁllco oE

20000 L, EM vrA URBANA EM REVEsrMeruro pntuÁnro (UNIDADE: TxKM). AF_o7lzo2oDMT-
KM=10 L2

os.oo.o2 exrcuçÃo DE rAVIMENTo cou ReucnçÃo DE coNcRETo asrÁmco, cAMADA DE

RO|-AMENTO - EXCLUSTVE CARGA E TRANSPORTE. AF_ttl2019 t2

73

eavruerurnçÃo EM pEDRAToScA c/ RE UNTAMENTo (AGREGADo ADeutRrDo) ......13

eevrrr,tenreçÃo EM pARALElrpíproo C/REJUNTAMENTo (AGREGADO ADQUTRTDO).. 13

eevrururRçÃo EM pARALElrpípeoo sl REJUNTAMENTo (AcREGADo ADeurRrDo) .13

MElo Fto pRÉ uoueoo (0,07x0,3x1,0)m c/REIUNTAMENTo ................L4

06.00.05 coNcRETo ruÃo esrnuruRAL pREpARo MANUAL - SARJETA (30x10)cm 15

06.00.06 REctcLAGEM DE BASE E REVESTTMENTo coM notçÃo DE BRtrA NA TAxA DEZLSkglmz
(S/TRANSP) 1s

06.00.07 coNcRETo nsrÁmco EM usrNA coru norçÃo DE MATERTAT FRESADo (erÉ ror) -
ESPESSURA DE 4CM ..................15

(88) 3512.3994 I seinft á@juêzeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 - Eairro Pirajá - Juazeiro do NoÊre, CE
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oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUpEnnçÃO VrÁRn DE pAVtMErurnçÃO RSrÁrtrCR, PEDRA

ToSCA, PARALELEPíPEDo, INTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO UUITIICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CTNNÁ.

M E MO RIAL DESCR ITIVO E ESPECI FICAÇÕES TÉCN I CAS

1.0 MEMORIAL DESCRITIVO

1 1 - OBJETIVO

Este caderno de encargos tem por objetivo estabelecer as condições técnicas através das

normas e especificaçôes para materiais e serviços que gerenciarão o desenvolvímento das obras

de §ERV|ÇO§ DE RECUPERAçÃO UÁnn EM pAVlMEUreçÃO aSrÁmCa, PEDRA TO§CA,
pARnuup[pEoo, INTERTRAVADO E OBRAS DE DRENAGEM, pela PREFE|TURA MUNtCtpAL DE

JUAZEIRO DO NORTE/CE.

1.2 - DTSPOSTÇÕES GERATS

As especificações foram elaboradas de acordo com o decreto Ne 92.L00 de 10.12.85 e

destinam-se a regulamentar o fornecimento de materiais e a execução dos serviços.

Os serviços deverão ser executados por mão de obra qualificada e deverão obedecer

rígorosamente às ínstruções contídas neste Caderno de Encargos, bem como as contidas nas

disposÍções cabíveis das normas e métodos da ABNT.

1 3 - CONTRATO - DTSPOSTÇÕrS COTTRATUA|S

As disposições referentes a pagamento, paralisação da obra, prazos, reajustamento,

multas e sanções, recebímento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros

e, de modo geral, as relações entre a secretaria de obras do município e a empreiteira, acham-se

consubstanciadas no Edital de Licitação, no contrato e nos díspositivos legais concernentes à

matéria.

Este caderno de encargos, os projetos, especificações e o orçamento da empreiteira

fazem parte integrante do contrato, valendo como se nele estivessem transcrítos, devendo esta

circunstâncía constar do Edital de Licitação.

1.4 _ PRO,JETOS

Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verifícação e comparação de todos os

desenhos dos projetos, das especÍfícações técnÍcas, da memória de cálculo e demais documentos

integrantes da documentação técnica fornecida pelo proponente para a execução da obra. Dos

resultados desta verificação prelíminar deverá a empreiteira dar a imediata comunicação escrita

{88) 3512,3994 | seínha@juazeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Gofiles, 2429 - Bairro Piruiá - Juazeiro do Norte, CE
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oBJETO: SERV|çOS DE RECUPEnnÇÃO VrÁnn DE PAV|MErurnçÃO RSrÁrTrCR, PEDRA

ToSCÀ PARALELEPíPEDo, INTERTRAVADO E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO UUITIICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTE - CERRÁ.

ao proponente, apontando discrepâncias, omissões ou erros que tenha observado ínclusive sobre

qualquer transgressão as normas técnicas, regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem

sanados os erros, omissões ou discrepâncias que possam trazer embaraço ao perfeito

desenvolvimento da obra.

1.5 - NORTVAS

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrições,

todas as normas (NBRS) da Associação Brasileira de Normas Técnícas (ABNT) que tenham relação

com os serviços objeto do contrato.

1.6 ASSISTÊruCIN TÉCN I CA ADIVI I N ISTRATIVA

A empreiteÍra se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a

assistência técníca e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e

serviços.

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal

da empresa, devidamente habilitado e destinado no CREA local.

1.7 FTSCALTZAÇÃO

O órgão financiador do projeto e a Secretaria de lnfraestrutura do Município farão

fiscalizações periódicas, com autoridade para exercerem em nome da prefeitura ou órgão

financiador, toda e qualquer ação de orientação geral. A empreiteira é obrigada a facilitar

execuçôes dos serviços contratados, facultando à fiscalização o acesso a todas as partes da obra.

Obríga-se, ainda, a facílitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde

os mesmos se encontrem.

1.8 IVIATERIAIS, N/ÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser de primeira qualídade. A mão de obra

deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento

dos serviços. Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e ferramental necessário ao

desempenho dos servíços.

1.9 I\4ÃO DE CBRA

A CONTRATADA deverá disponÍbilizar no mínimo equipe que atenda simultaneamente

(88) 3512.3994 | seinfta@juazeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 -Bairro Pirâij -Juâzeiro do Nofte, CE
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oBJETO: SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO VIARTA DE PAV|MErurnçÃO nSrÁlICn, PEDRA

TOSCA, PARALELEPíPEDO, INTERTRAVADO E OBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTE . CEARÁ.

até 6 (seis) Ordens de Serviço, independente da quantídade de demanda ou quantidade de

ocorrências de cada ordem de serviço.

Sempre que necessário para o atendimento dos serviços demandados pela

CONTRATANTE, dentro dos prazos estabelecidos, a CONTRATADA deverá disponibílizar tantos

profissionais quantos forem necessários das especialidades adequadas ao escopo dos serviços

em questão.

1. 10 DrsPOSrÇÕES GERATS

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de

materiais a serem empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços

que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e o projeto

será dirimida pela fiscalização.

1.11 INÍCIO

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo 05 (cínco corridos) dias a contar da data

da assinatura do contrato e emissão da ordem de serviço.

1.12 PRAZO

O prazo para execução da obra será o que constar no contrato, de acordo com o
estipulado nas ínstruções da lícitação e cronograma físíco-financeíro,

1,13 SERVTÇOS EXTRAORDTNARIOS

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio

conhecimento e aprovação por escrito da fiscalização, que deles dará ciência à administração da

Secretaria de lnfraestrutura do Município ou órgão financíador. Para a execução de qualquer

aditivo de serviços, a empreiteira deverá apresentar projetos com as alterações reivindicadas,

bem como planilha orçamentária com memória de cálculo dos serviços acrescidos.

(881 3512,3994 | seinfra@juazeiro.ce.gov.br

Av, Ailton Gonles, 2429 - Eairro Pirajá -Juazeiro do Norte, CE
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oBJETO: SERV|çOS DE RECUPEnnçÃO VrÁRrR DE pAVtMErurAçÃO ASrÁrTrCR, PEDRA

TOSCA, PARALELEPíPEoO, INTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO VUruICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CERNÁ.

ESPECTFTCAçÃO rÉCrurCA

01.00.00
01 00 01

02.00.00

02.00.01

A placa da obra será confeccionada em madeira e chapa em ferro galvanizado ne.22,

tratada e pintada, medindo 3,00 x 1,50 m, será fixada no local determinado pela fiscalização e

estará a2,OO m de altura do chão, devidamente nivelada.

Na placa de chapa galvanizada será aplicado fundo anticorrosivo do tipo galvanite ou

similar, e posteriormente será pintada com tínta automotíva nas cores e textos, conforme

indicado pela FISCALIZAÇÃO.

sERVrÇOS PRELTMTNARES

PLACAS PADRÃO DE OBRA

MOVIMENTO DE TERRA

REG U LARTZAÇÃO DO SUBLETTO

\./

O subleito sobre o qual irá se executar a regularização deve estar totalmente
limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de terraplenagem concluídas.

A motoniveladora realiza a regularização e nívelamento do subleito. Caso o teor
de umidade se apresente abaíxo do limite especificado em projeto, procede-se com o
umedecimento da camada através do caminhão pipa.

Com o material dentro do teor de umidade especifícado em projeto, executa-se a

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de
fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação.

02.00.02 BASE SOLO BRrTA COI'A 20% DE BRITA (S/TRANSP)

A base será executada com utilização do processo de estabilização
granulométrica. Antes da execução da base, o material compreendido na faixa de

domínio da vicinal deverá ser ensaíado para uma possível substituíção da aquisíção em
jazida pelo material de caixas de empréstimo lateral. Os laudos dos ensaÍos deverão ser
fornecidos a fiscalização, caso seja comprovado em ensaios à qualidade necessária do
material das caixas de empréstímo para a execução da base, o valor destinado a aquisição
de material deverá ser glosado.

A execução da base compreende as operações de mistura e pulverização,
umedecimento ou secagem dos materiais, em central de mistura ou na pista, seguidas

de espalhamento, compactação e acabamento, realizadas na pista devídamente
preparada, na largura desejada, nas quantidades que permitam, após a compactação,
atingir a espessura projetada. O material distribuído é homogeneizado mediante ação

combinada de grade de discos e motoniveladora. No decorrer desta etapa, devem ser
removidos materiais estranhos ou fragmentos de tamanho excessivo.

(88) 3512.3994 | sein fra@juazeiro.ce,gov.br

Av. Ailton Gomes. 2429 - Bairro Pirajj -.1ur..i,'. cio Norte . CE
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oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUPEnAÇÃO VtÁRn DE PAVIMErurnçÃO ASrÁLT|CR, PEDRA

ToSCA, PARALELEPípEDo, INTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO UUITIICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTE - CTNRÁ.

A variação do teor de umidade admitido para o material para início da

compactação é de menos 2 pontos percentuais até mais 1 ponto percentual da umidade
ótima de compactação.

Caso o teor de umidade se apresente abaíxo do limite mínimo especificado, deve-
se proceder ao umedecimento da camada através de caminhão-tanque irrigador,
seguindo-se a homogeneização pela atuação de grade de discos e motoniveladora. Se o

teor de umidade de campo exceder ao limite superior específicado, deve-se aerar o
material mediante ação conjunta da grade de discos e da motoniveladora, para que o

material atinja o intervalo da umídade especÍficada. Concluída a correção e

homogeneízação da umidade, o materíal deve ser conformado, de maneira a se obter a
espessura desejada após a compactação.

Na sequência operacional de utilízação dos equípamentos, de modo a definir os

procedimentos a serem obedecidos nos serviços de compactação. Deve-se estabelecer o

número de passadas necessárias dos equipamentos de compactação para atingir o grau

de compactação especificado. Deve ser realizada nova determinação, sempre que houver
variação no material ou do equipamento empregado. A compactação deve evoluir
longitudinalmente, ínicíando pelos bordos. Nos trechos em tangente, a compactação

deve prosseguir dos dois bordos para o centro, em percursos equídistantes da linha base,

o eixo. Os percursos ou passadas do equipamento utílizado devem distar entre si de

forma tal que, em cada percurso, seja coberta metade da faixa coberta no percurso

anterior. Nos trechos em curva, havendo superelevação, a compactação deve progredir
do bordo mais baixo para o mais alto, com percursos análogos aos descritos para os

trechos em tangente.
Nas partes adjacentes ao início e ao fim da base em construção, a compactação

deve ser executada transversalmente à linha base, o eixo. Nas partes inacessíveis aos

rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for desejável, tais como
cabeceíra de obras-de-arte, a compactação deve ser executada com rolos vibratóríos
portáteis ou sapos mecânicos. Durante a compactação, se necessário, pode ser
promovído o umedecimento da superfície da camada, mediante emprego de carro-
tanque dístribuidor de água.

Esta operação é exigída sempre que o teor de umídade estiver abaixo do limíte
ínferior do intervalo de umidade admítido para a compactação. O acabamento deve ser

executado pela ação conjunta de motonÍveladora e de rolos de pneus e liso-vibratório. A

motoniveladora deve atuar, quando necessário, exclusivamente em operação de corte,
sendo vetada a correção de depressões por adição de material.

O2.OO.O3 f RANSPORTE LOCAL COIVI DI\4T ENTRE 4,O1KN/ E 30 KIV

(Y=A,67X+0,97)

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução

dos serviços de carga, transporte na distâncía especificada no projeto e descarga,

(881 3512.3994 | seinfra@juazeiro.ce,gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 -Batto Pi!'âiá - Juàz€iro ciô Norie, CE L
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oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUpEnnçÃO VrÁRrR DE pAVtMErurnçÃO nSrÁlrrCA, PEDRA

ToSCA, PARALELEPíPEDo, INTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO VIUITIICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CTARÁ.

inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. Serão
utilizados camínhões basculantes dependendo do material a ser transportado. Os

veículos deverão estar providos de dispositivos que impeçam perdas de material ao longo
do percurso.

02.OO,O4 LIMPEZA DE PISO EIV] AREA URBANIZADA

O construtor deverá ao início dos serviços, executar uma limpeza geral da área de

íntervenção, retirando todo e qualquer entulho. Deverá também proceder a uma limpeza
final retirando toda e qualquer material oriundo de restos de construção, a construtora
deverá deixar o local pronto para ser utilizado sem entulhos.

02.00.cs coN4pACTAÇÃo MECÂNtCA DO CALÇAN/ENTO C/ROLO L|SO

O calçamento deve ser compactado quando for efetuada meía pista e com um
comprimento mínimo de 50,0 metros. Não deve haver circulação de veículos sobre o
mesmo durante a execução da obra, sendo imprescindível à existência de desvios que
permítam a 5 passagem por fora da písta. Somente após a rolagem final ele estará apto
para receber tráfego, tanto para animais como para veículos automotores.

A rolagem deverá ser feita no sentido longítudinal, progredindo dos bordos para

o eixo. A rolagem deverá ser uniforme, progredindo de modo que cada passada

sobreponha metade da faixa já rolada até a completa fixação do calçamento, ou seja, que
não se observe nenhuma movimentação de pedras pela passagem do rolo.

Quaisquer irregularidades ou depressões que venham a surgir durante a

compactação deverão ser corrigidas, renovando ou recolocando as pedras, com maior ou
menor adição de material no colchão e em quantidades adequadas à completa correção
do defeito veríficado. Na ocorrência individualizada de pedras soltas, estas deverão ser
substituídas por peças maiores, cravadas com o auxílío de soquete manual.

I
02 00 06
TOSCA

RETTRADA DE PAVIN/IENTAÇÃO Er\4 pARALELEpíprnO OU PEDRA

Retírar a pavímentação em paralelepípedo ou pedra tosca apontado no projeto,
carregar, transportar e descarregar o entulho em local aproprÍado e licencíado
ambíentalmente para esta atividade. Objetos pesados ou volumosos devem ser
removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando proibido o

lançamento em queda livre de qualquer material.

{88} 3512.3994 | seinfrâ@juâzeiro.ce.gov.br

Áv. Ailton Gomes, 2429 - Êáírro Pi;'ajá - JuâzeirÕ do i-{orte, CE
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oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUPERAÇÃO VlÁRlA DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA, PEDRA

TOSCA PARALELEPíPEDO, INTERTRAVADO E OBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTE - CEARÁ.

02.OO 07 FRESAGETV1 CONTÍNUA DE REVESTIÍVENTO BETUN/INOSO

O serviço inicia-se com a fresadora ajustada para remoção da camada de
pavimento asfáltico na espessura e largura prevista em projeto. A fresagem deve-se

iniciar na borda maís baixa da via.

Durante a execução do serviço, deve-se fazer o jateamento contínuo de água para

o resfriamento dos dentes da fresadora e o controle da emissão de poeíra. O materíal

fresado é, através da esteira elevatória, lançado em caminhões basculantes, onde
posteriormente é destinado para a reciclagem, ou para locais de bota-fora.

A via a ser fresada deve ser limpa, utilizando-se a vassoura mecânica rebocável

acoplada a minicarregadeira para remoção de detritos e materiais que possam ter
permanecido após a fresagem.

03.oo.oo sERVrÇos DE TMPRIMAÇÃo

03.00.01 rÍvrpRrMAÇÃo - rxrcuÇÃo (S/TRANSP)

Na execução de imprimação deverão ser observadas as recomendações

constantes da especifícação DNER-ES 306197 (imprímação).

A execução da imprimação consiste no fornecímento e aplicação de uma camada

de material betuminoso sobre a superfície de uma base concluída, antes da execução de

um revestimento betuminoso qualquer. Essa camada visa conferir coesão superficial,
impermeabilizar e permitir condições de aderência entre a base e o revestimento a ser

executado. Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos.

O material betuminoso empregado na imprimação será um asfalto díluído do tipo
CM-30, o qual deverá atender à especificação DNER-EM363/97 (asfalto diluído tipo cura

medía). A taxa de aplicação deverá ser determinada experimentalmente no canteiro da

obra, adotando-se a quantidade que pode ser absorvida pela base em 24 (vinte e quatro)

horas.
Normalmente a taxa de aplicação se situa entre 0,8 e 1,61/m2 (zero vírgula oíto e

um vírgula seis litros por metro quadrado). Quando a fiscalízação constatar a colocação

na pista de material impróprio ou prejudicial, o mesmo deverá ser removido, correndo
os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante.

A execução da imprimação deverá prever a utilização racional de equipamento
apropríado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá

determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho

ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.
A execução da imprimação terá início somente após a liberação de trechos da

base pela fiscalização.
Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder-se-á a uma varredura

da superfície de modo a eliminar todo e qualquer material solto. Serão utilizadas

preferencialmente vassouras mecânicas rotativas. A critério da fiscalízação, a varredura

í88I 3512.3994 | seinÍia@juazeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Goriles, 2429 - Bairro Pirâjá - Juâu €irô do Norte, CE
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oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUPEnnçÃO VrÁRrR DE PAVIMErurnçÃO ASrÁrrrCA, PEDRA

ToSCA, PARALELEPíPEDo, INTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO N/lUruICÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CTARÁ.

poderá ser executada manualmente. Poderá também ser utilizado o jato de ar
comprimido. Quando a base estiver muito seca e poeirenta, deve-se umedecê-la
levemente antes da aplicação do material betuminoso.

Aplica-se a seguir o material betuminoso, na temperatura compatível com o seu

tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. A temperatura de aplícação deve
ser a que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento do asfalto diluído. A faixa

de viscosídade recomendada para o espalhamento é de 20 a 60 segundos Saybolt-Furol
(DNER-ME w4ls4l.

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do materíal betuminoso, definída
pelo projeto e ajustada experímentalmente no campo, é de t 0,21/m.2 (mais ou menos
zero vírgula dois litros por metro quadrado).

Deve-se imprimar a písta inteíra em um mesmo turno de trabalho e deíxá-la

fechada ao tráfego. Quando isso não for possível, trabalha-se em meia pista, executando
a ímprimação da adjacente quando a prÍmeira for aberta ao tráfego.

A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final das

aplicações, coloca-se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o

término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão
a seguir retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser
imediatamente corrigida.

O controle da qualidade do material betuminoso utilizado se dará obedecendo as

prescrições da norma DNER-ES 306197 (imprimação), observados os limites fixados no
projeto de engenharia.

A temperatura do material betuminoso deve ser medida no caminhão dístribuidor
imediatamente antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo definido pela

relação viscosidade x temperatura.
O controle da quantidade (taxa de aplicação) de material betuminoso aplicado se

dará medíante a pesagem do caminhão distribuidor antes e depois da aplicação. Não

sendo possível essa pesagem, o controle se dará através da colocação de bandejas, de
peso e área conhecidos, na pista onde está sendo feita a aplicação. A pesagem das

bandejas após a passagem do caminhão distribuidor determinará a taxa de aplicação. O

controle estatístico da taxa de aplicação, para efeito de aceítação do serviço, seguirá as

recomendações da norma DNER-ES 3OGl97 (imprimação).

Ao se iniciar o serviço, deve-se realizar uma descarga de 15 (quinze) a 30 (trinta)
segundos, para que se possa controlar a uniformidade da distribuição. Essa descarga deve
ser feita fora da pista, podendo ser realizada na pista quando o caminhão distribuidor
estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra distribuidora para recolher o

material betuminoso. Os serviços não aprovados pela fiscalização deverão ser corrigidos,
complementados ou refeitos, correndo os encargos desses reparos por conta da

executante.

(88) 3512.3994 I seiníÍâ@juàzeiro,ce.gov.br

Av. Ailton 6omes, 2429 - &airo Pirajá - Juazeira clo }{ofte, CE
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oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUpEnnçÃO UÁnrn DE PAV|MErurnçÃO nSrÁlrrCn, PEDRA

ToScA, PARALELEPíPEDO, INTERTRAVADO E OBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO ITIUITIICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CTARÁ.

03 OO 02 ASFALTO DILUi,DO - CN4 30

Não se aplicam asfaltos diluídos em dias de chuva ou com temperaturas ínferiores

a 70'C ou em superfícies molhadas. Recomenda-se o uso em uma taxa de aplicação entre
0,8 e 7,2 Lf m2.

03.OO.O3 TRANPORTE LOCAL DE IVISTURA BETUN/IINOSA À FRIO

(Y=0,78X+2,33)

Para o transporte do concreto asfáltíco devem ter caçambas metálicas robustas,
limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico

ou solução de cal hidratada (3:1), de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. Não

é permitida a utilização de produtos susceptíveis à dissolução do lÍgante asfáltÍco, como
óleo diesel, gasolina etc. As caçambas devem ser providas de lona impermeáveis durante
o transporte de forma a proteger a massa asfáltíca da ação de chuvas ocasíonais, da

eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de temperatura e

queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar bem fixadas na dianteira
para não permitir a entrada de ar entre a cobertura e a mistura, O tempo máximo de

permanência da mistura no caminhão é dado pelo limíte de temperatura estabelecido
para aplícação da massa na pista.

04.oo.oo PTNTURA DE LIGAÇÃO

04 00 01 ptNTLIRA DE L|GAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP)

Na execução de pintura de lígação deverão ser observadas as recomendações

constantes da específicação DNER-ES3O7l97 (pintura de ligação).

A execução da pintura de ligação consiste no fornecimento e aplicação de uma

película de ligante betuminoso sobre a superfície de uma base coesiva ou de um
pavimento betuminoso, antes da execução de um revestimento betumÍnoso qualquer.
Essa película visa promover a aderência entre esse revestimento betuminoso e a camada
subjacente. Não será permitida a execução desses serviços em dias chuvosos.

A execução da pintura de ligação deverá prever a utilização racional de

equipamento apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A
fiscalização poderá determínar a substituição de equipamentos ao constatar deficiêncía
em seu desempenho ou inadaptabilidade ao típo de serviço. A unidade considerada para

efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

O4,OO 02 EIVULSÃO ASFALTICA RR 1C

Deverá ser sempre observada a temperatura ideal de aplicação em função de sua

(88) 3512.3994 | seinÍra@juazeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 - BaiJío Piralá - luazeiro do Norte, CE
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oBJETO: SERVIÇOS DE RECUpEnnçÃO VtÁnrA DE PAVTMETTAçÃO ASrÁLICR, PEDRA

ToSCA, PARALELEPíPEDo, INTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO IUUruICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CEARÁ.

viscosidade, entretanto é empregada geralmente a temperatura ambiente podendo
variar entre 10 e 40oC. Nunca deve ser aquecida acíma de 70oC. Em caso de estocagem
por longos períodos recomenda-se a recírculação do produto uma vez por semana, Evitar

recirculação e bombeamento sucessivos para não ocorrer diminuição de víscosidade e

ruptura par ar incluso. Na operação de dituição, adicíanar água na emulsão e nunca o
inverso. Não estocar emulsões diluídas. As cargas dos carros tanques deverão ser

completas a fim de evitar que a agitação altere as características da emulsão.

04 OO 03 TRANSPORTE LOCAT DE N4ISTURA BETUMINOSA À QUENTE

(Y=0,78X+2,91)

Para o transporte do concreto asfáltíco devem ter caçambas metálicas robustas,

limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico

ou solução de cal hidratada (3:1-), de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. Não

é permitida a utilízação de produtos susceptíveis à dissolução do ligante asfáltico, como
óleo diesel, gasolina etc. As caçambas devem ser providas de lona impermeáveís durante
o transporte de forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da

eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de temperatura e

queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar bem fixadas na dianteira
para não permitir a entrada de ar entre a cobertura e a mistura. O tempo máximo de
permanência da mistura no caminhão é dado pelo limite de temperatura estabelecido
para aplÍcação da massa na pista.

O5.OO.OO MISTURA BETUMINOSAS A QUENTE

05.OO 01 TRANSPORTE COIVI CAIVIINHÃO TANQU E DE TRANSPORTE DE

TVATERIAL ASFALTICO DE 2OOOO L, EIV VIA URBANA EIV REVESTIN/]EI\.ITO PRINlARIC

(UN iDADE: TXKM ). AF _07 12020 DIVIT-KM=l 0

Os camínhões, tipo basculante, para o transporte de concreto betuminoso,
deverá ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrifícadas com

água e sabão, óleo cru fino, óleo parafíníco, ou solução de cal, de modo a evítar a

aderência da mistura às chapas.

05 00.02 EXECUÇÃO DE PAVIIVENTO CON/ APLTCAÇÃO DE CONCRETO

ASFÁITICO, CAIVIADA DE ROLAIIIENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE

AF 111201.9

Sobre a base imprimada finalízada e curada é feita a limpeza da faixa a ser
pavimentada com o uso da vassoura mecânica rebocável para remoção de materiais que

possam prejudicar a adesão da mistura asfáltica à base.

{88} 3512.3994 | sein Íra@juazeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 - Bairro Piràjá - Juâzeiro do Norte, CE
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oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUPEnnçÃO VrÁRrR DE PAVTMENTAÇÃO ASFÁLTICA, PEDRA

ToScA, PARALELEPíPEDo, INTERTRAVADO E OBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO UUIVICÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTE . CTRRÁ.

A mistura asfáltica é transportada entre a usina e a frente de serviço através de

caminhões basculantes que a despejam no silo da víbroacabadora.
A vibroacabadora ajustada para executar o revestimento asfáltico com a

espessura e largura prevista em projeto percorre o trecho da faixa a ser asfaltada

despejando e pré-compactando a mistura aquecida.
Durante a passagem do equipamento, um operador de mesa verifica a espessura

da camada. Os rasteleiros acompanham a víbroacabadora e corrigem falhas e defeitos
deixados pela vibroacabadora.

Na sequência, assim que há frente disponível de trabalho, passa-se o rolo
compactador de pneus, na faixa recém-pavimentada, na quantidade de fechas prevista

em projetos. Deve ser possível ajustar a pressão dos pneus, iniciando a passagem com
pequenas pressôes e, assim que a mistura asfáltica for esfriando, aumentam-se as

pressões.

Atrás do rolo de pneus, inicÍa-se a rolagem com o rolo lÍso tipo tandem, com o
número de fechas previsto em projeto e dando o acabamento final ao revestimento
asfáltico.

\./

06.00.00
06.00 01

ADQUTRTDO)

PAVI M ENTAÇÃO
pAVil'MENTAÇÃO EIVI PEDRA TOSCA C/ REtUNTATVTENTO (AGREGADO

A pavimentação será realizada em pedra tosca e essa deverá ser assentada sobre

colchão de areia grossa, devendo ter espessura media de 0,10m. Deverá ser dada especial

atenção à dísposição do colchão, de forma a garantir o abaloamento. Será necessário
garantir o escoamento das águas para as sarjetas, bem como obedecer às medidas

indícadas em projeto básico, posteriormente executar rejuntamento com argamassa de

cimento e areia na proporção 1:3 em toda a sua extensão.

06 00 02 PAVTTVENTAÇÃO EM PARALELEPípEOO C/RE.}UNTAMENIO
(AGREGADO ADQUTRTDO)

O calçamento será executado em paralelepípedos com rejuntamento nas áreas

de passagem de pedestre (passarelas), assentadas sobre um colchão de areia

grossa/arisco e rejuntadas com argamassa de cimento e areia com traço de L:3, As pedras

serão cravadas justapostas, de modo a não deixarem juntas com largura superior a 3cm.

O colchão para o assentamento das pedras terá a espessura de 0,20cm.

06 00 03 PAVITvENTAÇÃO EIVI PARALELEPípEOO Sl REJUNTAIvIENTO

(AGREGADO ADQUtRtDO)

{88} 3512.3994 | reinfta@juazeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 - Bairro Píràjá - luâzeirô ci,3 Nort€, CE

L3

$.



-iuACÉíÊo
o" NORTE

cottarssÁo

tclha il,
Serref*rls Sfunr*iÊ:*l

de lnfrasstrutura * §ã/lC,rtrÁ

\-/

\-/

oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUPEnAçÃO VrÁRrR DE PAVIMErurnçÃO rSrÁrTrCR, PEDRA

ToSCÀ PARALELEPípEoO, INTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO TTIUITIICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CTARÁ.

O calçamento será executado em paralelepípedos sem rejuntamento nas áreas

de passagem de pedestre (passarelas), assentadas sobre um colchão de areia
grossa/arisco e rejuntadas com argamassa de cimento e areia com traço de 1:3,

As pedras serão cravadas justapostas, de modo a não deixarem juntas com largura
superior a 3cm. O colchão para o assentamento das pedras terá a espessura de 0,20cm.

06.00.04 MEto Fto PRÉ NlOLDADO (0,07x0,3x1,0)m C/REJUNTAI\4ENTO

A execução de meio fio pré-moldado de concreto consiste no assentamento de
peças prismáticas retangulares de dimensões específicas, obtidas através da moldagem
prévia em formas metálicas, com posterior rejuntamento. Esse assentamento respeitará
a altura do espelho prevista no projeto de engenharia.

A execução desse serviço destína-se a oferecer uma separação física entre a písta

de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública. Não será permítida a execução
desse serviço em dias chuvosos.

A execução do meio fio pré-moldado de concreto terá inícÍo somente após a

liberação, por parte da fiscalização, de trechos da camada sobre a qual ele será

assentado.
Os meios fíos serão moldados em formas metálicas, utilizando-se concreto que

atenda às normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). A resistência à

compressão simples (fck) do concreto utilizado deverá ser maior ou igual a 20 MPa. fu
peças serão armadas de modo a resistir aos esforços de manuseio e transporte. As faces

aparentes (piso e espelho) deverão apresentar uma textura lisa e homogênea, resultante
do contato direto com as formas metálicas.

As alturas e o alinhamento dos meios fios serão dados por uma linha de referência
estícada entre estacas. As estacas serão fíxadas de vínte em vínte metros nas tangentes
horizontais e verticais e de cinco em cinco metros nas curvas horízontais e verticaís. A
camada sobre a qual serão assentados os meios fios deverá ser executada com uma sobre

largura de 50 cm (cinquenta centímetros), permitindo o pleno apoio do meío fio. À
medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas, antes do rejuntamento, deverá

ser colocado o material de encosto. Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização,

deverá ser colocado em camadas de L0 cm (dez centímetros) e cuídadosamente apiloado
com malhos manuaís, de modo a não desalinhar as peças.

Nos locais onde não houver calçada, deverá ser feíto um acostamento com uma

largura de 1,00 m (um metro) com altura correspondente à borda superíor do melo fio.
O material de encosto constitui o corpo da calçada, do canteiro ou do acostamento,
sendo medido e pago como aterro. Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios

devam ser inseridos na camada de apoio, a reconstrução da área escavada deverá ser

feita com o mesmo materialempregado nessa camada e compactado com equipamento
apropriado nas mesmas condições anteriores.

A medição será realizada pela extensão executada expressa em metros lineares.

(881 3512.3994 | seinfra@juazeiro.ce.gov.br

Av, Ailton Gonres, 2429 - Eáirro Piraiá - luazeko do Norte, CE
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oBJETO: SERV|ÇOS DE RECUPEnnçÃO VrÁnn DE PAV|MErurnçÃO RSFÁLT|CR, PEDRA

ToScÀ PARALELEPípEDo, INTERTRAVADo E OBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO VUruICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CEANÁ.

Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no

campo e a extensão indicada no projeto. As peças especiais serão medidas pela

quantidade de peças efetivamente colocadas.

06.00.05 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO IV1ANUAL SARJETA

(30x10)cm

A execução das sarjetas deverá ser iniciada após a conclusão de todas as

operações de pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa à plataforma cujos

trabalhos de regularização ou acerto possam danificá-las. A superfície de assentamento

deverá ser compactada de modo a resultar uma base firme e bem desempenada. A
sarjeta será executada em concreto não estrutural moldada in loco.

Largura= 30cm
Espessura= 10 cm.

06 00.06 REClctAGEt,/ DE BASE E REVESTTMENTO CON/ AD|ÇÃO 0r BRITA NA

TAXA DE 2i5 l<glm'(S/TRANSP)

A operação de fresagem do revestímento existente, incorporação dos agregados,

adição de água ocorrem simultaneamente. A místura é processada no interior da

recicladora e em seguida espalhada e compactada. A água e os agregados adicíonados ao

material reciclado devem ser prevÍamente dosados em laboratório.
O agregado adicional deve ser espalhado na quantidade determinada, a fim de

atender a porcentagem determinada no projeto da mistura, com emprego de distribuidor
de agregados.

A reciclagem das camadas em questão deve ser executada na extensão e
espessura de corte índicada no projeto, incorporando-se simultaneamente o agregado

adicional, com a concomitante adição de água, nas quantídades fixadas pelo projeto de

dosagem, tendo como parâmetro para umedecimento a umidade ótÍma defínida no

ensaio de compactação da mistura reciclada.
lmediatamente após atuação da recicladora, atua a motoniveladora, de modo a

conformar a camada reciclada aos perfís transversais e longitudinais de projeto, sem
provocar segregação da mistura reciclada. Devem ser tomadas todas as precauções a fim
de serem evitados os processos que levem a segregação da mistura reciclada.

060007 CONCRETO ASFALTTCO EN/ USTNA COrVr AD|ÇÃO DE N/ATERIAL

FRESADO (ATÉ i0%)- ESPESSURA DE 4CM

O concreto asfáltico com adíção de materialfresado deve ser produzido em usinas

apropríadas. A usina deve ser calibrada, de forma a assegurar a obtenção das

(881 3512.3994 | seinfra@juazeiro.ce.gov.br

Âv, Ailton Gonres, 2429 - Eãirto Pirriá - JuâzeirÕ do t*Iorte, CE
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oBJETO: SERV|çOS DE RECUPEnnçÃO VrÁRrn DE pAVtMErurnçÃO ASrÁrTrCR, PEDRA

TosCA, PARALELEPíPEDo, INTERTRAVADo E oBRAS DE DRENAGEM.

LOCAL: DIVERSAS LOCALIDADES DO II,IUruICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTT - CEANÁ.

características desejadas para a mistura.
Os agregados, principalmente os finos, devem ser homogeneizados com a pá

carregadeira antes de serem colocados nos silos fríos.
As aberturas dos silos frios devem ser ajustadas de acordo com a granulometria

da dosagem e dos agregados para evitar sobras nos silos quentes.
A temperatura do cimento asfáltico empregado na místura deve ser determinada

para cada tipo de ligante em função da relação temperatura-víscosidade. A temperatura
conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico apresenta uma viscosidade Saybolt-
Furol entre de75 SSF a L50 SSF, recomenda-se a viscosidade situada no intervalo de 75

SSF a 95 SSF. A temperatura do ligante não deve ser inferior a 120 "C nem exceder l-77
"c.

Os agregados adicíonaís devem ser aquecidos a temperaturas de 10 "C a l-5 'C
acima da temperatura do cimento asfáltico, sem ultrapassar 177 "C.

A carga dos caminhões deve ser feita de maneira a evitar segregação da mistura
dentro da caçamba, 19 na frente, 29 na traseira e 3e no meio.

O inícÍo da produção na usina só deve ocorrer quando todo o equípamento de
pista estiver em condições de uso, para evítar a demora na descarga na acabadora que
pode acarretar dimÍnuição da temperatura da mistura, com prejuízo da compactação.

Juazeiro do Norte/CE, 3 dejunho de2022

(881 3512.3994 | seinfra@juazeiro,ce.gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 -BatÍío Piâiâ - luazeiro do Norte, CE
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OBJETO: Pavimentaçâo com Pedra tooca, meio-Ío e sarjeta

LOCAL: Diversas localídades em Juazeiro do Norte - CE

OATAT 6lO7lN2.
Ei'ICARGOS: HOR ISTA -'l 12,7 6% / MENSALISTA - 7 1,O7 %

BAt'lGo: 
sETNFRA vzr.1 cor,toesoruenRçÁo l

Ílü: 2.,45%

RESUMO ORÇAMENTAR|O, pLANtLHA ORÇAMENTARIA, MEMORIA DE CÁLCULO, COMPOSIçÔES DE

PREçO UNTTARIO E CRONOGRAMA
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3.35

3.3ô
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3.39

sERVÍçOS PRELTMTNARES

AOil|N|STRAçÃO LOCAL

PAVIMENTAçÃO

RUA PROFESSORA VANEIDA SOARES BEZERRA

RUA AGRICULTOR MANOEL SECUNDO DE SÁ

RUÂ IRMÁ HELENA HILDA ROCHA

RUAANTÔNIO DAMASCENO DOS SÂNTOS

RUA MARIA HILDA

RUA OTACILIO ALMEIDA

RUA ÂNTONIO SATIRO

RUAANTONIO SOARES DA SILVA

RUA JOANA ALEXANDRE DAMASCENO

RUA MÂR|A JosÊ oe souze sllve

RUA DANtLo oE sÁ ger.revoEs MAGALHÃES

TRAVESSA NOVA

RUA CAPITÁo ALFREDo SoBREIRA

RUA Esr.JosÊ Dos sANTos LoPEs

RUA DRA MARIA LUIZA BEZERRA

RUA MARIA VILANIR DE LAVOR

RUA JULIA JORGE COUTO

RUA DOMINGOS RODRIGUES BARBOSA

RUA FRANCISCO DUVAL FURTADO

RUA MARIA GENEROSA DE ALMEIDA

Rue ;osÉ MAGALHÃEs ráNDtM

RUA ENG. .tosÉ eensre

RUA LUIZ DJALMA FLOR

RUA ENGENHEINO IOSÉ WEITER

RUA MANOEL TAVARES LOPES

RUA ODETE MATOS

RUA LUIZA DE SOUZA LEITE VIANA

RUA JoSÉ AUGUSTo GoNÇALVES

RUA PESQUISADOR GOMES FIGUEREDO

RUA FRANCISCO DIAS FERREIRA

RUA FRANCISCO JASON SOBREIRA

RUA GENERtNo JosÉ DE souzA

RUA GUtLHERMe JosÉ sezenne

RUA JoÁo ÁLVES SILVA

nue losÉ euoRtM stLVA 1

RUA JosÉ AMoRIM SILVA 2

RUA MARIA ELIANE SAMPAIO

Rue.losÉ MARTA RoDR|GUES RATTS

COIvl§SÂO DE !ICITACÂO

FolhaN'4{\\

0,20

3,30

96,50

0,70

2,10

1,43

o,55

1,38

1,35

5,13

3,70

1,64

0,69

2,48

0,36

0,61

1,48

3,13

0,93

0,41

0,58

0,72

2,12

o,98

0,48

1,15

0,63

2,72

0,87

2,57

10,10

2,95

1,OO

0,61

3,83

3,97

3,14

1,41

3,15

0,61

0,52

0,42

22,724,4A

369.í02,00

10.808.386,7E

78.675,87

234.880,20

159.8A4,02

61.596,25

1U.962,43

156.172,83

574.703,41

411.573,19

183.818,86

76.860,27

278.139,02

39.8/0,O4

68.637,32

166.030,09

350.47s,21

1A.157,21

45.389,93

64.699,19

E0.606,89

237.238,01

109_501,56

u.123,47

129.118,28

70.668,99

305.185,16

97.331,10

332.237,18

1.131.219,98

330.022,42

112.119,93

68.66í,89

429.386,38

4/U.971,34

351.612,33

157.814,85

352.989,48

68.690,09

58.329,96

47.368,08TRAVESSA JOSEFA MARIA DA SILVA 1

Á,-
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PLANILHA ORçAMENTÁRIA RESUMO

3.40

3.41

?.42

3.43

3.44

3.45

3.46

3.47

3.44

3.49

3.50

3.51

3.52

3.lr/

RUA LIBERALINO SOARES DA SILVA

RUA LUIZ DE FREITAS ROOUE

RUA MANOEL DUARTE PEREIRA

RUA MARIA DAS DORES

RUA MARIÀ EDILMA MENDES DE SOUSA

RUA SALVIÀNO OE SOUSA

RUA SÃO MAMEDE

RUA CÍCERO MIGUEL DA SILVA

RUA PADRE JOSÉ PEREIRA

RUA TORRES DE MELO

RUAVEREADOR JOSÉ GONÇALVES DE ALMEIDA

TRAVESSÂ JOSEFA MARIA DA SILVA TRECHO 2

TRAVESSA NOVA TRECHO 2

RUA CASSIA QUESADO

VALOR EDI TOTAL

1.N3,490,02

103.457,98

39.260,55

222.314,32

37.577,95

31.128,01

99.582,1s

33.65í,90

61.174,73

48.792,06

150.289,02

118.003,38

50.763,44

594.990,24

11,200,2í3,í0

9,23

0,92

0,35

1,98

0,u

0,28

0,89

0,30

0,55

0,44

1,34

1,06

0,45

5,s1

í00,00

ONZE MILHÕES E DUZENTO§ ÍIiIL, DUZENTOS E TREZE REAIS E DEZESSEIS CENTAVOS.

['ilii,:^'trTK'
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